
Cidades

DAREDAÇÃO

Seis palmeiras imperiais que
estavamno caminho das obras
do Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT)noJoséMenino,emSan-
tos, foramretiradas.Asárvores
foram plantadas há 30 anos
próximoàGrutaNossaSenho-
radeLourdes,nolocalconheci-
do como cracolância (por con-
ta da circulação intensa de vi-
ciados em crack). Outras duas
tambémserãoarrancadas.
Na tentativa de preservar as

palmeiras, a Prefeitura faz o
replantio da espécie no jardim
dapraia.Cincoforamreplanta-
das no Canal 1 e uma no Canal
4. Entretanto, estima-se que
20% das árvores alvos dessa
operaçãonãosobreviverão.
“Existeumatécnica,mascor-

remos riscos. Estamos traba-
lhando para tentar salvar, fa-

zendo o possível para diminuir
o índice de mortes. Fizemos
um trabalho de identificação
de áreas que poderiam recebê-
lasseminterferirnocrescimen-
to delas, e na praia, ao lado do
canal, tem um espaço amplo”,
explicaochefedoDepartamen-
to de Parques e Áreas Verdes
deSantos,JoãoCirilo.

MAISRETIRADAS

A Prefeitura fez um levanta-
mento com a EmpresaMetro-
politana de TransportesUrba-
nos (EMTU) e identificou 887
plantas e árvores no caminho
do VLT. Dessas, 564 terão de
ser removidas por atrapalha-
rem o traçado. Segundo a Ad-
ministraçãoMunicipal,218se-
rãodescartadasporapresenta-
rem pragas e 346, replantadas
emoutros locais.

O Código de Posturas da Ci-
dadeprevêque,paracadaárvo-
re retirada, cinco devem ser
plantadas. Assim, o Consórcio
responsável pela construção
doVLTterádecomprareplan-
tar 2.820 unidades como for-
made compensação. São árvo-
res nativas da Mata Atlântica,
como ipês-roxo, verde, amare-
lo e branco, quaresmeiras e
aroeiras,porexemplo.
Desse total, 700 já foram

plantadas, a maioria na Zona
Noroeste (ChicodePaula, São
Manoel, Santa Maria, Bom
Retiro, São Jorge, Castelo e
Rádio Clube), além do José
Menino, Macuco, Estuário e
PontadaPraia.

NOVACINTRA

A Construtora Techcasa vai
plantar 78 árvores na parte da

frente de um condomínio que
construirá em frente à Lagoa
daSaudade,noMorrodaNova
Cintra. O plantio vai ocupar
1.020 metros quadrados, com
14 espécies, como embaúba,
manacá-da-serra, ipê-roxo.

Segundo a construtora, en-
quanto o recente Código Flo-
restal considera Área de Pre-
servação Permanente o tre-
cho de 30 metros limítrofe à
lagoa, a obra está sendoergui-
daa50metros.

Feiras ficamnaFranciscoGlicério
Pelo projeto anunciado na Prefeitura de Santos, as barracas ocuparão a outra pista da avenida, no sentido São Vicente/Ponta da Praia

LEONARDOCOSTAS
DAREDAÇÃO

As feiras livres de sábado (en-
tre os Canais 1 e 2) e domingo
(entre a AvenidaAna Costa e o
Canal3)continuarãonaAveni-
da Francisco Glicério durante
eapósasobrasdoVeículoLeve
sobre Trilhos (VLT) em San-
tos. A única diferença em rela-
çãoaoqueocorre atualmente é
queasbarracaspassarãoaocu-
par o lado oposto da via, no
sentido São Vicente/Ponta da
Praia.Amudançadeveocorrer
assim que as intervenções no
localcomeçarem.
O projeto apresentado pela

Prefeitura foi aprovado ontem
pelacategoria,emreuniãoentre
aspartesnoPaçoMunicipal.De
acordocomaproposta(elabora-
da com o VLT no canteiro cen-
tral), mesmo coma feira no ou-
tro lado,haveráumafaixadesti-
nada ao fluxo de veículos. As-
sim, os motoristas que saírem
das ruas Piauí, Ceará, ou Paraí-
ba, por exemplo, poderão aden-
trar na Avenida Francisco Gli-
cériono sentidoPontadaPraia.
Omesmo vale para osmorado-
res da via, que poderão sair de
suasgaragensnormalmente.
Após a conclusão das obras,

a avenida ficará mais larga e
terá quatro faixas em cada la-
do. Três delas e a calçada que
será construída no canteiro
central (onde hoje fica a ciclo-
via desativada) abrigarão a fei-
ra. Enquanto isso, a outra será
destinadaaotrânsito.
Atualmente, a via tem duas

faixasde tráfegoeumadeesta-
cionamento. Como o alarga-
mento da nova calçada é uma
dasprimeiras intervençõespre-
vistas, será possível instalar as
barracas de feiras e destinar
uma faixa aos veículos,mesmo
duranteasobras.
O presidente da comissão

dos feirantes que acompanha
as obras do VLT e diretor jurí-
dico do Sindicato dos Feiran-
tes, Luiz Guida, afirma que o
desejo da categoria foi atendi-
do. “Foi uma decisão ótima
para os feirantes e para osmo-
radoresdosbairros”.
Ele ressalta que a proposta

apresentada pela entidade é
praticamenteidênticaadoExe-
cutivo. “As duas foram iguais.
Aúnicadiferençaéquenanos-
sa, a ciclovia passaria ao lado
daRuaMarquês de SãoVicen-
te e a da Prefeituramostra que
seránocanteirocentraldaAve-
nidaFranciscoGlicério”.

É importante frisar que o
tamanho da feira não será
alterado. “A princípio, não.
Se a obra atingir a Avenida
Francisco Glicério, já temos
um acordo que as barracas

serão reduzidas proporcio-
nalmente e atenderemos na
RuaMarquês de São Vicen-
te para, depois, retornar-
mos aoponto original”.
O prefeito Paulo Alexan-

dreBarbosa (PSDB)acredita
que a solução agradou a to-
dos. “Achamos um denomi-
nador comum junto com a
EMTU(EmpresaMetropoli-
tana de Transportes Urba-
nos), responsável pelo VLT),
e com os feirantes, que vai
permitir funcionamentoinin-
terrupto das feiras. Diria que
foi um avanço, pois as feiras
vão funcionar commais qua-
lidade e terão possibilidade
deatrairmaispublico, conso-
lidando esse momento de
transformaçãodaCidade”.
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Palmeiras são transferidas para a orla do Canal 1, no José Menino

SegundoaEMTU,comopartedas
exigênciasdoprocessode licen-
ciamentoambientaldoVLT/Sis-
temaIntegradoMetropolitano
(SIM)–TrechoBarreiros/Porto,
foielaboradoumPlanodeMane-
jodasÁrvoresqueestãonafaixa
deimplantaçãodoVLT,preven-
doasqueserãosuprimidas,as
queserãoreplantadaseasque
serãopreservadas.Odocumento
foiaprovadopelasSecretarias
deMeioAmbientedeSantose
SãoVicente.Emdecorrênciada
aprovaçãodoPlanodeManejo,
umacompensaçãoambiental foi
estabelecidapelosmunicípios,
deacordocomalegislaçãoem
vigor.Acompensaçãoseráfeita
emáreasindicadaspelasprefei-
turas,preferencialmenteaolon-
godotraçadodoVLT,demodoa
permitirumamelhoriadaquali-
dadeambientaldoslocais.

Outrapolêmicaqueenvolve
oVLTdiz respeitoàsededa
SociedadedeMelhoramentos
doCampoGrande, que ficana
RuaMarquesdeSãoVicente, 157,
ao ladoda linha férrea.O imóvel
precisa serdemolidoparaa
passagemdonovo transporte.
SegundooprefeitoPaulo
AlexandreBarbosa, umadecisão
sairáembreve. “Aentidade
não ficará semumlocal para
suasatividades.Estamos
encontrandoumasoluçãocoma
EMTUecomaprópriaSociedade
deMelhoramentos. Issoserá
divulgadonospróximosdias”.

“Era tudooque
nósqueríamos.
Antesdeadecisão
seranunciada,
já tínhamosem
mentequal era
nossavontade.
Eelabateucomo
quedesejávamos”
FaustoLuizRosa,
feirante

“Nossomedo
eraqueas feiras
saíssemda
AvenidaFrancisco
Glicério tantono
sábadoquantono
domingo.Mas,
agora tudo foi
acordadoe ficou
bompara todos”
Luiz FernandoPrudenteMarujo,
feirante

DIVULGAÇÃO

PeloVLT,árvores são replantadas

Após as obras para a implantação do VLT, a via ficará mais larga, com quatro faixas em cada lado. As bancas serão montadas em três faixas

Deacordo

Feirantes aprovam a proposta da Administração e comemoram a manutenção da atividade na Glicério
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